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A Resopark no seu continuo processo 
de internacionalização e procura de 
novos mercados, esteve presente em 
mais um grande evento internacional, 
desta vez na 7ª edição da Intertraffic 

Istambul onde apresentou o seu mais 
recente produto, um sistema que 

responde na perfeição à procura de 
mercado e que aumenta 

substancialmente o conforto na 

utilização dos parques de 

estacionamento. 

 
O evento proporcionou aos seus 
visitantes privar com as últimas 
novidades e desenvolvimentos da 
indústria. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
Eventos interessantes sobre o sector 
asseguraram que as visitas fossem 
muito proveitosas. 
 
A Intertraffic 2013mostrou ao 
Mundo tudo o que mantém a 
 
“Humanidade em Movimento”. 

INTE 

RTRAFFIC ISTAMBUL 2013

 
 
 
A 7ª Intertraffic Istambul teve lugar em 
Istambul na Turquia, de 29 a 31 de 
Maio de 2013. 
 
Devido à proximidade da Europa, 
Médio Oriente, África e Ásia, Istambul 
foi a cidade perfeita para acolher uma 
exposição mundial como a 
Intertraffic 2013. 
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Após o comprovado sucesso das 
edições anteriores, esta exposição 
afirmou-se como visita obrigatória 
para todas as empresas ligadas aos 
transportes e estacionamento. 
 
 

 
 
 
Comparativamente à passada edição 
de 2009, a exposição duplicou a sua 
dimensão e viu a quantidade de 
visitantes aumentar 30%. 
 
Com 4800 visitantes oriundos de 83 
paises e 180 expositores de 26 
paises, a Intertraffic Istambul 
posiciona-se como a principal 
exposição da Euroásia e Médio 
Oriente. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
A Resopark teve muitas visitas no stand, 
ilustres pessoas de vários paises do 
Mundo e que desde logo ficaram muito 
interessados em conhecer melhor o nosso 
sistema e até em possíveis futuras 
parcerias. 
 

Profissionais, visitantes e expositores 

foram unanimes em afirmar que o 

evento foi de facto um verdadeiro 

sucesso e todos esperam concretizar 

grandes negócios com os contactos 

realizados na Intertraffic Istambul 2013. 

 

Toda a equipa está de Parabéns e 

motivada pelo êxito da 

internacionalização, e garante 

Excelência “Rumo ao Sucesso”!!!! 

 

CAPA – 2013 INTERTRAFFIC - ISTAMBUL 
2   RESOPARK EM ISTAMBUL 
4   AERONÁUTICA 
6   SUSTENTABILIDADE – RESOPRE 
8   “A CONFI8ANÇA PODE SER CONSTRUÍDA”  
10  O PROGRAMA 5S 
12  VAMOS FALAR DA REVOLUÇÃO TECNOLÓGICA 
14  RESOPARK – PROJETO DE REFERÊNCIA 
15  RASTREIO VISUAL NO GRUPO JANZ 
16  A.E.J.-ARRAIAL DOS SANTOS POPULARES 
19  A.E.J. MISSA DOS FINALISTAS 
20  A.E.J. ESCRITURA DE TERRENO 
20  A.E.J.  DIA INTERNACIONAL DA CRIANÇA 
21  A.E.J.  ABERTURA DO ANO LETIVO 2013/2014 
22  A.E.J.  PRAXES SOLIDÁRIAS – UNIV. CATÓLICA 
23  JANZ CGF e JANZ CG – COM. 50º. G.R.J.A. 
CONTRA CAPA – JANZ NA EUROPEAN UTILITY WEEK  
SUPLEM. ESPEC. DO 50º. ANIV. DO G.R.J.A. 



 

 
 
 

 
 

 

GRUPO JANZ  ����  GABINETE DE COMUNICAÇÃO ���� setembro 2013 ���� nº.113 ���� Pág. 4 

 

    

 

Eng. Francisco Matos - Adjunto Direção 

JANZ-CGF 

Todos temos dos aviões aquela imagem do 
“pássaro-de-ferro” com uma forma 
aerodinâmica alongada e duas grandes asas 
que lhe permitem a deslocação pelo ar. Antes 
ajudados por motores a hélice e hoje já 
praticamente todos utilizando motores a jacto, 
eles não mudaram muito a sua forma exterior, e 
tão habituados estamos a que cruzem os céus 
sobre nós que já não levantamos a cabeça 
para os olhar.  

 

Na verdade as grandes mudanças quase não 
são visíveis do exterior, mas muita coisa mudou 
a bordo: A presença da tecnologia cresceu 
continuamente e de tal forma que hoje um 
avião consegue voar sozinho. O conforto e a 
segurança aumentaram tanto que atualmente 
este meio de transporte é visto como dos mais 
seguros. E, os próprios custos de um voo são 
cada vez mais acessíveis. 

 

Também ao nível dos materiais utilizados tem 
vindo a acontecer uma mudança gradual que 
de uma forma quase impercetível está a 
transformar o nosso “pássaro-de-ferro” num 
conjunto de componentes onde o ferro (ou mais 
propriamente o aço) está cada vez menos 
presente, sendo substituído primeiro por outras 
ligas metálicas mais leves e mais recentemente 
pelos materiais plásticos e compósitos. 

A introdução destes materiais tem como 
principal objetivo a diminuição de peso com a 
consequente redução do consumo de 
combustível. E, onde há algumas  décadas 
atrás era impensável o uso do plástico, hoje 
graças a um enorme investimento de grandes      
multinacionais     da     indústria química, estão 
disponíveis materiais especialmente 
desenvolvidos para este fim que igualam ou 
ultrapassam os antigos materiais metálicos em 
características como a resistência mecânica, 
térmica, à corrosão, ao desgaste e ao fogo e 
necessidade de manutenção, tornando 
efetivamente os aviões em aparelhos mais 
leves, mais eficientes no consumo de 
combustível e com maior autonomia. 

 

Imagem demonstrativa da composição dos 
modelos 787 e A350. 
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Airbus A350 

E esta evolução tem sido imparável: Em 1930 a 

Boeing construiu os primeiros aviões totalmente 

metálicos (antes eram ainda muito utilizados a 

madeira e os tecidos). Nos finais do  século XX, 

depois da introdução das ligas de alumínio e 

titânio, os componentes metálicos 

representavam 80% a 90% do conjunto, 

incluindo ligas de alumínio e titânio, bastante 

mais leves que o aço. Os plásticos já se 

encontravam presentes sendo visíveis em 

componentes não-críticos como revestimentos, 

compartimentos para bagagem, divisórias etc. 

 

Airbus A350 

Mas a incorporação dos novos materiais 

manteve-se como um objetivo sempre presente 

e até o valor de 50% que há poucos anos 

parecia muito longínquo foi já atingido como 

vieram mostrar os dois maiores fabricantes 

mundiais, com os recentes modelos Boeing 787 

e Airbus 350 em que cerca de metade do seu  

 

Boeing 787 

peso é feito de materiais plásticos (incluindo 

aqui os compósitos e os plásticos de alto 

desempenho) que para além das já tradicionais 

aplicações passaram a estar também presentes 

em componentes mais críticos como tubagens, 

elementos de ligação e até componentes dos 

motores, onde a Rolls Royce PLC – 

reconhecido fabricante de turbinas para 

motores de avião – tem estado também 

envolvida. 

 

Boeing 787 

As peças de plástico para motores 
de avião são um assunto que nos 
interessa particularmente, e sobre 
elas falaremos no próximo artigo. 
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Engª. Teresa Castro – Responsável                       

Qualidade e Técnica do Laboratório dos 

Contadores de Águas 

 

 

 

 

Nunca antes se ouviu falar tanto da palavra 
Sustentabilidade, quanto nos dias atuais.  
 

 

 

 

 

 

 

 

Mas, o que é sustentabilidade?  
E o que motivou a ser o foco do mundo 

empresarial?  

Quais as vantagens da 

sustentabilidade? 
 
“Sustentabilidade é um conceito 

sistêmico; relacionado com a 

continuidade dos aspectos economicos, 

sociais, culturais e ambientais da 

sociedade humana”. 

 
De uma forma mais simples 
sutentabilidade é o equilibrio entre o que 
precisamos da natureza e o que ela nos 
oferece, é economizar recursos e 
utilizarmos de forma equilibrada os bens 
que usamos, é reciclar, é reaproveitar. 
Várias são as acções relacionadas com 
sustentabilidade: 

• Exploração dos recursos vegetais 
de florestas e matas de forma 
controlada, garantindo o replantio 
sempre que necessário.  

• Preservação total de áreas verdes 
não destinadas a exploração 
económica. 

• Ações que visem o incentivo a 
produção e consumo de alimentos 
orgânicos, pois estes não agridem 
a natureza além de serem 
benéficos à saúde dos seres 
humanos; 

• Exploração dos recursos minerais 
(petróleo, carvão, minérios) de 
forma controlada, racionalizada; 

• Uso de fontes de energia limpas e 
renováveis (eólica, geotérmica e 
hidráulica) para diminuir o 
consumo de combustíveis fósseis. 

 



 

 

 

(Imagens da Internet) 
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• Esta ação, além de preservar as 
reservas de recursos minerais, visa 
diminuir a poluição do ar. 

• Criação de atitudes pessoais e 
empresárias voltadas para a 
reciclagem de resíduos sólidos faz 
com se diminua a quantidade de 
lixo no solo, possibilita a 
diminuição exploração de recursos 
minerais do solo. 

• Desenvolvimento da gestão 
sustentável nas empresas para 
diminuir o desperdício de matéria-
prima e desenvolvimento de 
produtos com baixo consumo de 
energia. 

• Atitudes voltadas para o consumo 
controlado de água, evitando ao 
máximo o desperdício.  

• Adoção de medidas que visem a 
não poluição dos recursos hídricos, 
assim como a despoluição 
daqueles que se encontram 
poluídos ou contaminados. 

Com o estado económico de vários países 
a decair, como é o caso de Portugal, as 
ações de sustentabilidade começaram a 
ser mais evidentes, não só pelo cidadão 
comum mas também pelo mundo 
empresarial que viu os seus negócios 
afetados.  

 

 

 

 

 

Vantagens da 

Sustentabilidade 

A adoção de ações de sustentabilidade 
garantem a médio e longo prazo um 
planeta em boas condições para o 
desenvolvimento das diversas formas de 
vida, inclusive a humana.  
 
Garante os recursos naturais necessários 
para as próximas gerações, possibilitando 
a manutenção dos recursos naturais 
(florestas, matas, rios, lagos, oceanos) e 
garantindo uma boa qualidade de vida para 
as futuras gerações. 
 
Quanto à sustentabilidade empresarial tem 
a capacidade de mudar de forma positiva a 
imagem de uma empresa junto dos 
consumidores e comunidade em geral.  
Com o aumento dos problemas ambientais 
gerados pelo crescimento desordenado 
nas últimas décadas, os consumidores 
ficaram mais conscientes da importância 
da defesa do meio ambiente.  
 
Cada vez mais os consumidores vão 
buscar produtos e serviços de empresas 
sustentáveis; ver a sua economia a crescer 
com redução de custos de produção e 
maior produtividade resultado da satisfação 
dos funcionários e colaboradores. 
 

 

 

 

 

 

 



 
 
 
 

 
 

 

 

 GRUPO JANZ  ����  GABINETE DE COMUNICAÇÃO  ���� setembro 2013 ���� nº.113 ���� Pág.8  
 

 

 

 

   
 
 
 

 
 

Dr. Ricardo Ferreira 
Assessor da Administração 

 
“Confiança nacional afunda com nova 
austeridade.” 
 
“Tanto consumidores como 
empresários se mostram pessimistas 
para o futuro.” 
 
“Os indicadores de clima económico e 
de confiança dos consumidores 
portugueses registaram quedas 
acentuadas, revelam dados do Instituto 
Nacional de Estatística (INE).” 
 
Estes são alguns excertos de notícias que 
todos nós já lemos ou ouvimos, 
principalmente nos tempos mais recentes, 
nos meios de comunicação social. 
 
As definições e conceções de confiança 
(“trust” em inglês) são numerosas e muitas 
vezes contraditórias.  
 
De acordo com o Webster Dictionary, o 
termo “trust” significa: “a crença firme na 
honestidade e confiabilidade de outrem”.  
 
Por outras palavras, trata-se de um atributo 
pessoal. Algumas pessoas são 

confiáveis (“trustworthy”) e outras não.  
 
No presente artigo, ao abordar a 

confiança e o seu impacto no 

desenvolvimento económico, utilizarei a 
definição alternativa de Diego Gambeta,  
 

 
 
que afirma que os agentes económicos 
manifestam confiança, quando, em 
situações de informação incompleta e 
incerteza, expõem-se apesar disso ao risco 
de comportamento oportunista porque têm 
razões para acreditar que os outros atores 
não tirarão proveito dessa oportunidade. 
 
Nos últimos anos, houve um súbito 
interesse a respeito de confiança e dos 
diversos fatores que a promovem, como, o 
capital social, associativismo e a existência 
de determinadas instituições-chave.  
 
Dadas as virtudes associadas à confiança 
e sua reconhecida escassez, uma questão 
central impõe-se, tanto aos académicos 
como aos políticos: se a confiança pode 

ou não ser construída? 
 
Existem duas correntes ou perspetivas, 
cada uma associada a uma ideia diferente 
a respeito do que é confiança e das 
condições para a sua manifestação.  
 
De acordo com a primeira corrente de 
natureza sociológica, confiança é um 
produto de longo prazo de padrões 
históricos de associativismo, compromisso 
cívico e interações extra familiares.  
 
Nas sociedades em que os agentes 
económicos conseguem confiar em 
pessoas que não são membros das suas 
famílias e trabalhar com elas, constroem-
se organizações maiores, mais 
burocráticas e mais eficientes, as quais são 
necessárias à competitividade nas 
indústrias modernas de alta tecnologia e 
crescimento rápido.  
 
Isto explica porque algumas sociedades 
são caraterizadas por estruturas industriais 
menores, mais tradicionais e menos 
eficientes, enquanto outras possuem 
indústrias maiores, com mais capital e 
tecnologia. 
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A segunda tendência desloca-se para o 

campo da economia, apontando o 

interesse próprio (self-interest) de longo 

prazo e o binómio custos/benefícios como 

elementos promotores.  

Os agentes económicos descobrem ser 

vantajoso cooperar com outros, orientados 

de forma similar. É por esta razão que 

firmas rivais algumas vezes cooperam, 

partilhando segredos comerciais e outras 

informações relevantes para a competição. 

Qualquer destas duas perspetivas teóricas 
sobre confiança devem ser tidas em conta 
na explicação do importante papel que 
diversos fatores, interesse próprio, 
instituições e a organização da sociedade 
civil, desempenham na promoção e/ou 
sustentação da confiança.  
 
No entanto, ambas sofrem de sérios 
problemas concetuais e empíricos que 
limitam a compreensão de como a 
confiança é criada, especialmente em 
condições adversas. 
 
Na minha opinião, a confiança pode ser 

realmente construída, mesmo em 

situações adversas, através de um 

processo sequencial que combina 

elementos de interesse próprio, 

intervenção governamental e o 

desenvolvimento de mecanismos de 

auto governança.  

 

Entretanto, há limitações a esta forma 

de cooperação confiável porque a  

maioria de nós sente-se inclinado a 

cooperar apenas com as pessoas que 

conhece, ou que são suficientemente 

parecidas connosco, ou que possuam 

boa reputação. 

 
Vivemos num mundo competitivo, repleto 
de tensões, no qual tudo muda 
rapidamente e ninguém sabe o que o 
futuro nos reserva.  
 
Neste contexto, a maioria das pessoas 
considera impossível confiar nas outras, no 
amanhã, nos mercados, nos projetos ou 
nos governantes.  
 
Pelo que nos tempos difíceis que vivemos, 
não existem dúvidas quanto há 
necessidade de criar, desenvolver e 
cultivar confiança porque sem confiança, 
não há reformas eficazes nem medidas 
que deem certo.  
 
A confiança sendo fulcral na vida das 
pessoas e das sociedades, é um fator 
decisivo no desempenho do mundo 
globalizado, e a chave da solução para 
grande parte dos problemas. Sem 

confiança, nada feito! 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Escrito ao abrigo do novo Acordo 
Ortográfico. 
 
(Imagem da Internet) 
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O PROGRAMA  5S 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 
 
 
 
 

 
 

Eng. Francisco Caetano 
Diretor Industrial 

 

 
 
 
Em sequência ao artigo anterior sobre este 
assunto estamos agora a descrever aquilo 
a que podemos chamar de roteiro 
cronológico para a iniciação da 
metodologia 5S e que foi seguido e 
aplicado em várias empresas com 
resultados positivos na implementação em 
si da metodologia e resultados excelentes 
no que respeita à melhoria das 
organizações.  
 
a) Definição da amplitude do programa.  
 
Visando a manutenção do foco principal e 
obtenção de sucesso na implementação, é 
necessário definir quais as áreas a serem 
focadas na primeira etapa. Esta definição é 

feita pelo Grupo 5S, grupo formado por 
colaboradores da empresa cuja função 
será multiplicar conhecimentos sobre o 5S, 
monitorar a execução do Programa e 
avaliar os resultados obtidos. 
 
b) Mapeamento e divisão da empresa 
em áreas.  
 
Esta etapa visa a divisão da empresa em 
células para que se torne mais fácil o 
controle da implantação e a realização das 
auditorias 5S. 
 
c) Realização de formação dos auditores 
de 5S.  
 
Para garantir o bom nível e a fiabilidade 
das auditorias, é necessário realizar 
formação e treino de colaboradores, 
escolhidos como auditores de 5S.  
 
d) Realização e manutenção de registos 
fotográficos.  
 
Com o intuito de garantir um histórico da 
implantação do 5S na empresa, realiza-
se  em cada  sector o  registo de 
fotografias que serão posteriormente 
utilizadas nas apresentações dos 
resultados, na sensibilização dos 
colaboradores, nas sessões de formação, 
no jornal interno e na divulgação em geral. 
 
e) Definição de padrões de identificação 
e marcações.  
 
Visando assegurar o cumprimento do 
senso de ordem, ordenação(Seiton) devem 
definir-se desde logo padrões a serem 
utilizados por toda a organização a fim de 
que se torne similar a identificação de 
arquivos, pastas, armários, gavetas, etc. 
 
f) Desenvolvimento de material 
informativo e de treino no 5S.  
 
Atingir a todos os colaboradores da 
empresa com folhetos de instrução e 
apresentação  é     muito     importante.    O  
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objetivo é capacitar 100% do efectivo da 
organização para garantir que todos 
tenham conhecimento dos conceitos e 
capacidade de executá-los. 
 
g) Programação e execução da semana 

de lançamento do Programa 5S.  
 
Para garantir que todas as actividades 
planeadas para a semana de lançamento 
do Programa sejam realizadas com 
sucesso, é necessária a definição das 
áreas de segregação para o dia D, o dia 
em que se colocou em prática o Programa 
5S, começando pelos 3 primeiros 
conceitos:  

- (Seiri) Senso de Utilização do 
Necessário  

- (Seiton) Senso de Ordem, 
Ordenação  

- (Seisõ) Senso de Limpeza  
O dia D é marcado pela análise e 
identificação de todos os materiais 
considerados desnecessários para 
realização das actividades ou mesmo 
inúteis. Para a segregação destes 
materiais utiliza-se vários pontos da 
empresa demarcados e identificados como 
áreas de segregação onde se depositarão 
os materiais para posteriormente serem 
requalificados ou mesmos inutilizados. 
 
h) Planeamento e realização dos ciclos 

de auditorias de 5S.  
 
Para verificação das acções 
implementadas e dos resultados obtidos 
deve-se elaborar uma escala onde cada 
dupla de auditores ficará responsável por 
uma determinada área da empresa 
auditando no primeiro ciclo os pontos 
referentes aos 3 primeiros sensos. No fim 
das auditorias todos auditores têm como 
responsabilidade a elaboração do relatório 
para que seja possível garantir a qualidade 
e fiabilidade do ciclo de auditorias e a 
divulgação dos pontos positivos e 
negativos às áreas auditadas. 
 

i) Divulgação dos resultados das 

auditorias de 5S e reconhecimento dos 

melhores desempenhos.  
 
A divulgação dos resultados das auditorias 
pode ser feita através de e-mails, jornal 
interno ou quadros de informação à vista 
por toda a empresa. A exposição dos 
resultados é necessária para que todos os 
colaboradores saibam o desempenho 
alcançado nos seus respectivos sectores, e 
também funciona como incentivo à busca 
por resultados cada vez melhores, ou seja, 
à busca da excelência. 
 
j) Elaboração de planos de acção.  
 
Por fim, após a realização das auditorias 
os problemas encontrados devem ser 
tratados através de reuniões para a 
elaboração de um plano de acção com a 
definição das acções, prazos e 
responsabilidades necessárias para a 
resolução dos problemas identificados e 
manutenção dos benefícios adquiridos 
após a implementação do 5S na empresa. 
 
Chegados a este ponto do roteiro 
estaremos no que podemos chamar, o fim 
do início, ou seja, terminámos o primeiro 
ciclo 5S. Desse momento em diante nunca 
mais vamos querer que as coisas voltem a 
ser como eram e melhorando sempre, já 
estaremos no caminho para a excelência. 
 
Vamos na empresa conjugar esforços 
para, com base na nossa experiência e 
apoiados na formação dos vários temas 
em que temos participado nos últimos 
anos, assumirmos compromissos e 
procurarmos o equilíbrio interno para por 
meio dos 5S (5 Sensos), caminharmos 
para a excelência.  
 
Sabemos que por vezes não será fácil.... 
Mas sabemos que é uma atitude inteligente 
a persistência na busca da excelência!   

 
(Adaptação de texto retirado da internet) 
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Administrador João Janz 
 

PS: Fim da 1ª. parte. 

Quando falei no capítulo anterior de revolução 
tecnológica, ela não nasceu de geração 
espontânea, mas foi o resultado de toda uma 
estratégia empresarial que nasceu da suspeita 
já no final dos anos sessenta, de que a 
tecnologia que suportava o fabrico de 
contadores elétricos pudesse ser alterada, o 
que realmente veio a acontecer embora não 
com a calma que pensamos, mas sim de uma 
forma abrupta e por isso a designei de 
revolução.  

Mas voltando à estratégia, ela começa na 
década de 80 com a criação da empresa 
“Contar” onde concentramos o 
desenvolvimento de novos produtos baseados 
em tecnologia digital.  

A segunda etapa foi a construção de um 
laboratório de “Compatibilidade 

Eletromagnética” onde pudéssemos ensaiar 

os novos aparelhos no que se refere à proteção 
ao efeito das ondas eletromagnéticas, assim 
como à emissão de radiações a partir dos 
próprios aparelhos como é imposto pelas 
diretivas europeias.  

Sabíamos que a introdução destas novas 
tecnologias iam ter influência na utilização de 
mão-de-obra já que este tipo de aparelhos  

utiliza sistemas de montagem muito 
automatizados e mesmo a “aferição, ajuste” se 
faz automaticamente e por programação.  

Desta forma e porque entendíamos que se 
tornava importante separar as nossas várias 
atividades por áreas de negócio, decidimos em 
2000 cindir a “Bruno Janz” em quatro 
empresas, criando ainda de raiz uma, que 
pudesse aglomerar as atividades de suporte 
administrativo; assim nasceram a “Janz CE”, a 
“Janz CGF”, a ”Janz Mec. de Precisão”, a 
“Bruno Janz Gestão e Serviços” e a nova 
“Janz Consultores de Gestão” todas elas sob 

a coordenação da holding “BJH” S.G.P.S.  

O primeiro resultado desta estratégia foi 
precisamente a criação dos dispositivos de 
tarificação que contei no último número mas o 
grande passo foi realmente o contador estático, 
que foi aprovado em 2006 para isso, um longo 
caminho de sucessos e insucessos 
recompensados pela situação de líder do 
mercado nacional e com uma componente de 
exportação de cerca de 70%. 

Vale a pena referir aqui que todo este 
desenvolvimento só foi possível com o total 
empenho, conhecimentos profundos e 
liderança do Eng.º António Papoila. 

 A estratégia de que falei acima previa a 
introdução de contadores estáticos de uma 
forma faseada, mas isso não aconteceu assim, 
até por uma questão de preços, que iam sendo 
comprimidos por parte do nosso cliente 
principal, EDP, em cada negociação até que 
precisamente em 2006 ficámos preteridos por 
cerca de 30 cêntimos e portanto, fora do grupo 
dos fornecedores para esse ano.  

Esta situação criou-nos um enorme problema e 
só a política que sempre tivemos de criar 
reservas, nos permitiu suportar os enormes 
custos de sem faturação, termos continuado o 
desenvolvimento e em 2007, podermos voltar a 
estar entre os fornecedores da EDP com o 

primeiro contador estático português e cuja vida 
espectável é de mais de vinte anos como está 
certificado por entidade internacional de 
renome.  
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Logo a seguir, em 2008, apresentamos o 
contador trifásico e instalamos em Macau a 
primeira rede de “AMM” (automatic meter 
reading - telecontagem). 

 

Em 2010 fomos convidados a fazer parte do 
consórcio “InovGrid”, tendo até à data 
produzido mais de 60 000 contadores deste 
tipo e já com encomendas para mais 
contadores numa rede inteligente, onde a 
primeira cidade digital foi Évora e hoje serve de 
referência no “metering” internacional. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quando referi no inicio desta narração a 
estratégia, dela fazia parte conseguirmos atingir 
outros mercados, de forma a ficarmos menos 

dependentes das flutuações do mercado 
nacional, e assim fomos conseguindo entrar no 
mercado espanhol que nesta altura sofre uma 
contração pela crise que os nossos vizinhos 
também atravessam; no mercado venezuelano, 
onde temos conseguido importantes contratos 
de fornecimento; também o mercado angolano 
nos tem merecido atenção onde estamos a 
apresentar uma solução de pré-pagamento a 
ser realizada com a importante participação da 
Bruno Janz Angola.  

Outros mercados nos interessam e para isso 
temos desenvolvido esforços para os 
conquistar, não descorando o interno o que se 
verifica com o facto de sermos o maior 
fornecedor de contadores da EDP.  

Toda esta atividade comercial se apoia no 
desenvolvimento tecnológico através da Contar 
o que nos permite dispor de uma panóplia 
importante de soluções que vai desde o 
simples monofásico de uma só tarifa até aos 
mais complexos trifásicos multitarifa e 
multiquadrante para contagens complexas, que 
nos situam na vanguarda da tecnologia do 
“metering”.  

Podemos afirmar em jeito de conclusão que a 
crise que nos foi imposta pela mudança 
tecnológica gerou em nós capacidades de 
vencer, o que temos conseguido apesar de 
todas as adversidades que nos têm surgido, e 
que nos permite pensar que podemos atingir o 
próximo marco: os cem anos da nossa 

existência, seguindo a velha máxima do avô 

Bruno:  

 

 “Saber que o que fazemos, fazemos bem,  

não impede que amanhã não possamos 

fazer ainda melhor”.  
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Eng. Ruben Correia 
Diretor de Operações 

Responsável pela Logística e   
Área Técnica 

 
O “Preto no Branco” é muito curioso, e 
por isso decidiu fazer algumas perguntas 
ao Eng. Ruben Correia. 
 
 
Entre Maio de 2005 e Fevereiro de 2007, 
foi Colaborador da Resopre. Quando 
entrou para a empresa, que funções 
veio desempenhar? 
 
Entrei para a Resopre para criar o 
Departamento de Logística e Compras. Até 
então as compras eram da 
responsabilidade dos Gestores de Negócio 
e o Armazém estava inserido no 
Departamento Comercial.  
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Este novo Departamento agregou o 
Armazém e Distribuição, o Serviço a 
Clientes e as Compras. Foram 
desenvolvidas várias ferramentas de 
controlo de stocks de modo a eliminar 
ruturas, foi definido um plano de 
distribuição de modo a otimizar os custo e 
prazos de entrega e foram agilizados 
vários processos melhorando a eficiência e 
resposta às necessidades dos clientes.  
 
Saiu em 2007. Surgiu-lhe alguma 
oportunidade de trabalho irrecusável, 
ou não se sentia bem na empresa? 
 
Sempre me senti bastante bem na 
empresa e o trabalho desenvolvido com 
toda a equipa era motivo de orgulho. A 
relação com a Administração foi sempre 
rigorosa, exigente e verdadeira ou seja 
ótima. Surgiu nessa altura a possibilidade 
de ser responsável de logística da fábrica 
da Coca Cola. Em termos de percurso 
profissional e de formação senti que seria o 
passo seguinte, embora soubesse que 
poderia perder a oportunidade que tinha 
tido de estar na Resopre e no Grupo 

JANZ.  
 
Com uma enorme satisfação para todos, 
decorridos 6 anos, temo-lo de volta. 
Podemos saber o que o motivou para 
regressar? 
 
Durante o tempo que estive na Coca Cola 
fui responsável pela primeira exportação  

 

“BOM FILHO À CASA TORNA” 
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marítima para Angola de 600 contentores 
num prazo de 3 meses, para colmatar a 
falta de capacidade de produção local. No 
ano seguinte tive a oportunidade de visitar 
Angola. A falta de capacidade de resposta 
às necessidades do mercado em todas as 
aéreas impressionava quem estava 
habituado em Portugal a reduzir, cortar, 
minimizar as perdas e à falta de negócios 
para a capacidade instalada.  
 
Em 2012 decidi abraçar um projeto como 
Diretor de Operações de uma empresa de 
Distribuição Alimentar, responsável pelo 
catering nas plataformas petrolíferas e 
refeitórios do mercado Angolano.  
 
Alguns dias depois de aceitar este desafio 
fui convidado pela Administração da 
Resopre a regressar. Nunca tinha perdido 
o contacto com a administração e 
colaboradores da Resopre, mas o destino 
não quis colaborar para o reencontro e 
mantive o compromisso profissional já 
assumido, desejando que houvesse nova 
oportunidade num futuro.  
 
Regressava a Portugal em cada trimestre 
sabendo que a médio, ou curto prazo teria 
de juntar a família num dos dois 
continentes. A gravidez da minha esposa 
ajudou na decisão de pelo menos tentar 
regressar a Portugal. Desta vez o destino 
ajudou e fez com que a proposta do ano 
anterior ainda estivesse em cima da mesa.  
 
Voltei com o sentimento que tinha de 
retribuir por tudo o que esta casa me deu 
no passado e presente. Voltei pelas 
pessoas que lideram e fazem parte de 
todos estes projetos do Grupo JANZ, pela 
história, obra construída e em construção. 
 
Durante a sua ausência, 
inevitavelmente, procedeu-se a várias 
alterações na empresa. O que pensa da 
Resopre que veio encontrar?  
 
A Resopre é hoje uma empresa com 
menos pessoas, mais flexível e adaptada 

ao mercado em declínio e com objetivos 
mais transversais a todas as áreas. Com 
todas as dificuldades externas nota-se que 
as pessoas estão mais disponíveis para 
contribuir, serem mais rigorosas e 
eficientes, permitindo antecipar e resolver 
as dificuldades diárias.  
 
Em virtude dos processos e tarefas 
poderem ser executados por várias 
pessoas, é mais fácil balancear excessos 
de trabalho pontuais numa ou noutra área, 
ou superar qualquer ausência não 
programada, beneficiando todos, e 
principalmente os clientes. Essa interajuda 
permite reforçar o trabalho em equipa, a 
motivação e o “vestir da camisola”.  
 
Acredito que todos os colaboradores 
percebem a importância de cada um no 
sucesso da empresa, e empenham-se 
todos os dias na concretização dos 
objetivos, RUMO AO FUTURO!  
 
Sei que tem um filho com dois meses.  
Também sei que, a seu tempo, tenciona 
trazê-lo para a Associação Ester Janz. 
Certamente serão grandes as vantagens 
que vê nesta Instituição para lhe 
entregar o seu filho…? 
 
As instalações, as atividades, a sua 
equipa, a possibilidade de permanecer na 
mesma escola e com os mesmos colegas 
desde a creche até ao fim do 1º. Ciclo 
Preparatório, a proximidade com o local de 
trabalho… com certeza é um descanso e 
um privilégio que tem servido muitos 
colaboradores do Grupo ao longo de 31 
anos, de muitos outros pais que  
escolheram a Instituição. O Filipe será 
mais um dos muitos que vai iniciar a sua 
aprendizagem na Associação Ester Janz. 
 
Muito bem, como todas as crianças, o 
Filipe será recebido na Associação 
Ester Janz, de braços abertos, e com 
muito amor, para que ele, como todos 
os alunos que aqui têm passado, nunca 
esqueça a sua primeira escola.  
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A Associação Ester Janz realizou mais um 
dos seus tradicionais Arraiais dos Santos 
Populares. Como sempre, toda a equipa se 
mobilizou para as mais variadíssimas 
tarefas. 

 
Nuno Gaspar e Aurora Penedo, 
encarregaram-se de fazer os deliciosos 
caracóis. 
 

 
 
Da sua venda, se encarregou Júlia Miguéis 
 

 
 
 

 
Equipa do caldo verde. Exceto a Júlia  

porque mudou de ramo.  

 

 
 
A habitual equipa da GERTAL teve a seu 
cargo os grelhadores das sardinhas, febras 
e salsichonas.  
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D. Teresa Janz Guerra, Presidente da 

Associação Ester Janz, e Administradora 
do GRUPO JANZ, com  dois dos seus 

netos e uma amiga. 
 

 

 

 
 

A assistência esteve bastante animada, e a 
festa durou até às tantas. 

 
 
Não faltaram as guloseimas, café, sumos, 
gelados, etc. Os bolos e o café estiveram a 
cargo da Associação de Pais. Também o 
Grupo Recreativo JANZ e Associados, 
tiveram, como sempre, direito à exploração 
do seu bar. 
 

 
 
 

 
 
As crianças divertiram-se à vontade, num 
espaço bastante agradável da Associação 
Ester Janz, virado para o Tejo, e que 
permitiu aos seus familiares toda a 
tranquilidade, enquanto tiravam todo o 
partido do Arraial. 
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A Junta de Freguesia de Marvila, fez-se 
representar pelo Senhor Dr. Jorge Máximo. 
 

 
 
As nossa crianças ofereceram-nos um 
brilhante espetáculo de dança. 
 

A coreografia foi de um rigor incrível. 
 
 

 
 
A Arq. Maria João Janz Guerra Torgal, 
Vice Presidente da Associação Ester Janz 
e Diretora Geral da BRUNO JANZ, é a 
grande impulsionadora de todos estes 
eventos, e aqui faz-se acompanhar por 
uma equipa  da GERTAL. 

 

 
 

O Sr. Amado, da Castelhano e Ferreira, 
é sempre o chefe do grupo da 
montagem, que já só necessita de um 
estalar de dedos para que tudo funcione 
na perfeição. Não há igual! 
 

Os nossos agradecimentos a todas as 

empresas que se disponibilizaram para 

que fosse possível a realização de mais 

este agradável evento. 

 

Um agradecimento também muito 

especial à equipa da Associação Ester 

Janz, e a todas as pessoas das 

empresas JANZ que colaboraram de 

uma forma incansável. 

 

BEM HAJAM!  
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No dia 27 de Junho, às 17-30h., foi 
celebrada a Missa dos Finalistas da 
Associação Ester Janz, pelo Senhor 
Cónego  Titto , do Patriarcado de Lisboa. 
 

 
 
A missa foi acompanhada por elementos 
do Coro da Igreja do Campo Grande, que 
gentilmente nos tem  honrado com a sua 
presença, e do qual faz parte a nossa 
querida Dra. Inês Resende. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
As Professoras, Teresa Paula e Andrea 
Araújo, com enorme alegria e tristeza, 
veem   partir os seus queridos alunos. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Finalistas, festejam e exibem com bastante 
orgulho os seus merecidos diplomas. 
Nova vida os espera na abertura do 
próximo ano letivo. Estes, são os homens e 
as mulheres de amanhã. FELICIDADES. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A Presidente da Associação Ester Janz, D. 
Teresa Janz Guerra, aplaude os alunos 
que a vão deixar, e que também ela, aqui 
os viu crescer desde os três meses.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Foi servido lanche às crianças e familiares. 
 
PS. Mais uma vez, também os nossos 
agradecimentos ao Senhor Padre da 
Freguesia de Marvila. 
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DEVIDO À EXPROPRIAÇÃO FEITA PELA 

“REFER” 

 
A assinatura da referida escritura chegou a 
parecer-nos um ato irrealizável, mas com a 
persistência das pessoas encarregues da sua 
concretização junto da CML, da REFER e da 
Ferbritas, ao fim de  incontáveis reuniões com 
os Organismos implicados no assunto, chegou 
o tão desejado e necessário momento.  

 

 
 

Com sorrisos estampados nos rostos 
presentes, D. Teresa Janz Guerra, assina a 
escritura, com o sentimento do dever cumprido. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Na Associação Ester Janz as crianças e os 
seus adultos viveram o Dia Internacional da 
Criança, com muitas brincadeiras e enorme 
alegria. Aqui, os adultos não querem comer. 

 

 
 
Estas, “crianças” não querem dormir a sesta. 
Todos se divertiram imenso, principalmente 
com  a inversão dos papéis. Os adultos com o 
porte de crianças, foi o máximo!  
    

 
 
 Foi um dia muito diferente do habitual.  
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Foi com enorme alegria que a Associação 
Ester Janz recebeu os seus antigos e 
novos Alunos, com o fim de os preparar 
para mais um ano letivo, com o habitual 
êxito desta Instituição.   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Algumas turmas do 1º. Ciclo com as suas 
professoras 

 

 
 

Alunos e familiares conhecem o velho lema 
da Associação Ester Janz: “ENSINAR 

COM AMOR”. Só assim contribuiremos 
para um mundo melhor. 
 

BOM ANO PARA TODOS. 
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Arq. Maria João Guerra Torgal, Vice Presidente 
da Associação Ester Janz, recebeu os 
professores, que acompanharam os alunos. O 
Prof. Pedro Raposo é pai da Teresa, que foi 
aluna da A.E.J. 

 
Pintaram um muro da Instituição, para poderem 
deixar a sua marca e dos alunos da A.E.J., 
assim como procederam à manutenção do 
parque infantil. 

 

 
 
 
 
 

 
Todos deixaram as suas mãos na parede. 
 

 
Todos juntos, depois de uns momentos de 
grande diversão para os adultos e 
principalmente para as crianças. 
 

 
 
A Associação Ester Janz está muito grata aos 
Professores e Alunos da Universidade Católica, 
e deseja-lhes um ano excelente de trabalho. 
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Gilberto Alexandre 

 Enfermeiro – Posto Médico JANZ 

 

Cada vez mais as exigências laborais 
aumentam, seja pelo número de horas 
trabalhado, quer seja pelo volume de trabalho 
desenvolvido em curto espaço de tempo. Estes 
fatores podem rapidamente provocar alterações 
diversas no trabalhador, podendo muitas vezes 
debilitá-lo ou até mesmo incapacitá-lo para o 
trabalho.  

 
 
Na tentativa de dia após dia melhorar o serviço 
de saúde interno do Grupo Janz, conseguiu-se 
estabelecer uma parceria com a Escola 

Superior de Tecnologia da Saúde de Lisboa, 
nomeadamente com o curso de Ortóptica para 
que fosse avaliada a visão binocular dos 
trabalhadores.  

 
Numa primeira fase iniciou-se o projeto pela 
JANZ – CGF, tendo sido abrangida uma parte 
dos trabalhadores, mas o objetivo é que sejam 
todos os trabalhadores do GRUPO JANZ 
visados por este projeto.  

 
 

Vamos continuar este rastreio a partir  

do início do próximo ano.  

 

 

 
 Nos tempos que correm cada vez mais é difícil 
conseguir parcerias para estes projetos, mas 
todos os dias se caminha para a melhoria da 
saúde de todos.  
 

 

 

 
 
Gostaria de deixar uma palavra de apreço a 
todos os que ativamente já participaram e a 
todos os que irão ainda participar. Obrigado. 
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Eng.º José Colarejo 
Colaborador Honorário do “Preto no Branco” 

 

“… O palácio erguia-se por cima do nevoeiro, 
como se estivesse suspenso sobre as nuvens, 
pairando melancolicamente na sombria encosta 
da serra de Sintra. A fachada de pedra ançã 
clara, repleta de esfinges, figuras aladas e 
estranhos animais assombrosos, todos inscritos 
em nós manuelinos ou envoltos em folhas de 
acanto, fazia lembrar um monumento 
quinhentista em toda a sua magnificência de 
gótico manuelino, mas aqui com um toque 
tenebroso, sinistro até, de fortaleza maldita, um 
monstro maciço a espreitar por entre os fumos 
pardacentos da neblina. Flutuando sobre os 
flocos cerrados de vapor que se colavam ao 
verde do monte, o palacete resplandecia sob o 
cinzento da luz refratada da tarde brumosa, 
parecia um castelo fantástico, uma mansão 
assombrada, um solar misterioso com o seu 
rendilhado de coruchéus, pináculos, mertões, 
torres e torreões, um lugar irreal e perdido no 
tempo. De olhos fixos no palacete pendente 
sobre o nevoeiro, Tomás ainda não tinha 
decidido o que pensar sobre aquele enigmático 
lugar. Havia momentos em que a Quinta da 
Regaleira lhe parecia um local belo, 
transcendente, sublime; mas, sob o manto 
toldado das brumas, a beleza que irradiava 
daquele espaço místico transformava-se em 
algo assustador, lúgubre, um abrigo de 
sombras e um labirinto de trevas… “ 

É assim que o personagem principal do 
romance “O Codex 632”, de José Rodrigues 
dos Santos, vai refletindo, enquanto aguarda a 
chegada do seu contacto, para o encontro 
combinado naquele local. E é também desta 
forma que, certamente, uma boa parte dos 
milhares de leitores portugueses daquele 

romance, tomaram conhecimento daquele 
fabuloso recinto, afinal aqui tão perto e de tão 
fácil acesso, cuja visita recomendo vivamente. 

Situada em pleno Centro Histórico de Sintra, 
classificada Património Mundial pela UNESCO, 
a Quinta da Regaleira é um lugar com espírito 
próprio. Edificado nos primórdios do Século XX, 
ao sabor do ideário romântico, este fascinante 
conjunto de construções, as quais irrompem 
abruptamente no meio da floresta luxuriante, é 
o resultado da concretização dos sonhos 
mito-mágicos do seu proprietário, António 
Augusto Carvalho Monteiro (1848-1920). 

Carvalho Monteiro, também conhecido como o 
“Monteiro dos Milhões”, nasceu no Rio de 
Janeiro, em 1848, filho de pais portugueses, 
que cedo o trouxeram para Portugal. 
Licenciado em Leis pela Universidade de 
Coimbra, Monteiro foi um distinto colecionador 
e bibliófilo, admirador da obra de Camões, o 
que decerto influenciou, se não determinou 
mesmo, parte bastante razoável do misterioso 
programa iconográfico do palácio que construiu 
para si, nas faldas da serra de Sintra. 

Aliando-se ao talento do arquiteto-cenógrafo 
italiano Luigi Manini (1848-1936), a imaginação 
delirante destas duas personalidades 
invulgares concebeu, por um lado, o somatório 
revivalista das mais variadas correntes 
artísticas – com particular destaque para o 
gótico, o manuelino e a renascença – e, por 
outro, a glorificação da história nacional, 
influenciada pelas tradições míticas e 
esotéricas. 

 

Palácio da Regaleira, também conhecido por “Palácio dos 

Milhões”, devido à alcunha do seu proprietário. 

A Quinta da Regaleira é um lugar para se 
sentir. Torna-se necessário contemplar a 
cenografia dos jardins e das edificações,  
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admirar o “Palácio dos Milhões”, verdadeira 
mansão filosofal de inspiração alquímica, 
percorrer o parque exótico, sentir a 
espiritualidade cristã na Capela da Santíssima 
Trindade, que nos permite descermos à cripta, 
onde é evidenciado o simbolismo da presença 
do Além. 

 

 

Capela da Santíssima Trindade 

Há ainda, espalhados pelo parque, um fabuloso 
conjunto de torreões e de terraços, dispostos 
em diversos planos, e que nos oferecem 
paisagens deslumbrantes, recantos estranhos 
feitos de lenda, fontes sussurrantes no interior 
de grutas, e muita estatuária mitológica. 

 

Um dos muitos torreões 

A culminar a visita à Quinta da Regaleira, no 
topo do monte, há a invocação da aventura dos 
cavaleiros Templários e dos ideais dos mestres 
da Maçonaria, para se descer ao monumental 
poço iniciático por uma imensa escadaria em 
espiral. E, lá no fundo, com os pés assentes 
numa estrela de oito pontas, é como se 
estivéssemos imersos no ventre da Terra-Mãe. 

 

Poço Iniciático 

Depois, só nos resta atravessar as trevas das 
grutas labirínticas, até desembocarmos na luz, 
refletida em lagos surpreendentes. 

 

Labirinto subterrâneo 

Em 1997, dois anos depois de Sintra ter sido 
classificada Património Mundial, a Câmara 
Municipal de Sintra adquiriu esta valiosa 
propriedade, iniciando pouco depois um 
exaustivo trabalho de recuperação do 
património edificado e dos jardins. Uma vez 
concluídas as obras, a Quinta foi finalmente 
aberta ao público, como centro de atividades 
culturais. 

Para mais informação: 

http://www.regaleira.pt/ 
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JANZ irá marcar presença 

na European Utility Week 

2013 
 
A JANZ - Contadores de Energia, SA, 

irá novamente estar presente no maior 

evento do sector energético a nível 

europeu, que decorrerá em 

Amesterdão, entre os dias 15 e 17 de 

Outubro. 

A European Utility Week é atualmente 

a maior mostra internacional das 

empresas que intervêm neste sector, 

sendo uma oportunidade única para a 

JANZ evidenciar a sua crescente 

capacidade tecnológica.  

 

 

 

 

 

 

 

 

A JANZ é já uma referência 

internacional no fornecimento de 

soluções de gestão de energia e de 

Smart Grids. 
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Contadores de Energia, S. A.




